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RESUMO 

A seca é um fenômeno climático de consolidação lenta e gradual com impactos 

socioambientais. As medidas adotadas para redução dos danos causados pela seca, em sua maioria, 

são reativas, mas, sabe-se que uma gestão de secas baseada na preparação da população seria mais 

eficiente, na medida em que fossem instalados sistemas de monitoramento e alerta precoce. No 

âmbito do monitoramento está em operação no país um importante produto para auxílio na tomada 

de decisão: o Monitor de Secas do Brasil (MSB). O Monitor consiste na representação das condições 

de seca através de um mapa, apresentando intensidade de seca e tipos de impactos. O mapa é 

mensalmente elaborado em um processo participativo e cada estado possui uma equipe de validação 

para confirmar as informações de seca antes da sua publicação. Os validadores de Sergipe contam 

com produtos de apoio baseados majoritariamente em variáveis de precipitação. Este trabalho propôs 

a avaliação da utilização da Evapotranspiração de Referência (ETo) como uma variável auxiliar para 

classificação da seca pelos validadores de Sergipe. Para isto, adotou-se o método de Hargreaves & 

Samani para o cálculo da ETo. Os valores de ETo foram calculados de forma mensal, trimestral e 

semestral e posteriormente foram comparados com as intensidades de seca do MSB mês a mês no 

período de 2018 até 2020, através de correlações lineares. De todas as correlações propostas 72,2% 

foram aceitáveis. Logo, o uso da ETo pode vir a tornar-se insumo de utilidade considerável na criação 

de produtos de apoio para equipe de validação estadual. 

 

INTRODUÇÃO 

A seca é um fenômeno climático que ocorre em uma região quando a precipitação, para 

determinado período, apresenta valores muito abaixo da normal climatológica. Embora não exista 

uma definição universal para a seca, esse fenômeno está sempre associado à deficiência hídrica, 

podendo ser avaliada em termos de sua duração, intensidade e variação espacial (BARRA et. al., 

2002). 

Historicamente, regiões com episódios de seca recorrentes costumam mitigar seus impactos 

através de medidas emergenciais, buscando alívio para a população por meio do fornecimento de 

água, alimento e ração para o gado. Além disso, em períodos secos é comum o desenvolvimento de 

projetos de infraestrutura hídrica, com o objetivo de aumentar a disponibilidade de água. Contudo, 

esse tipo de ações, característico de gestão de crise, apenas ameniza os efeitos já consolidados da 

seca, não contribuindo para o aumento de resiliência da população visando a ocorrências futuras 

(SANTOS, 2019). 

Na tentativa de priorizar a gestão de riscos em vez de gestão de crises, alguns países a exemplo 

dos Estados Unidos, Austrália e Portugal, têm desenvolvido sistemas de monitoramento e alerta 

precoce, para monitorar e prevenir esses eventos, reduzindo assim custos, prejuízos e a 

vulnerabilidade da população. O monitor de secas é a ferramenta utilizada para este monitoramento, 
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na qual são traçados mapas com informações sobre a categoria de seca e os tipos de impacto existentes 

espacialmente no território representado (BARRA et. al., 2002). 

O Monitor de Secas do Brasil (MSB) consiste na representação das condições de seca de todos 

os estados da região nordeste (com adição dos estados de Minas Gerais, em 2018; Espírito Santo e 

Tocantins, em 2019; Rio de Janeiro, Goiás, Mato Grosso do Sul e São Paulo em 2020) através de um 

mapa elaborado mensalmente em um processo colaborativo e participativo. Para produção do mapa, 

são reunidas informações locais, dados e indicadores de diversas instituições envolvidas, visando a 

melhor compreensão da severidade, permanência ou alívio de um período seco. É importante destacar 

que o mapa não consiste em uma previsão, mas em uma análise do estado da seca observado no último 

mês (SANTOS, 2019). 

Até o presente momento, o Monitor de Secas está fundamentado em três indicadores de secas, 

sendo dois deles meteorológicos que contemplam curto e longo prazos (o indicador padronizado de 

precipitação – SPI – e o indicador padronizado de precipitação-evapotranspiração – SPEI) e um 

hidrológico, de curto prazo (indicador padronizado de escoamento, SRI). São também empregados 

12 produtos de apoio, a maior parte incluindo registros históricos em sua formulação, a exemplo do 

que ocorre com os indicadores, e buscam atender a demanda de informação para os diferentes setores 

que possuem alguma relação com a temática da seca. Os produtos de apoio são especialmente 

importantes em regiões com pouca densidade de informação ou sem nenhuma informação (BANCO 

MUNDIAL, 2015). 

Um dos maiores diferenciais do Monitor em relação a outros produtos de monitoramento é a 

chamada fase de validação, em que os autores enviam o mapa aos estados participantes para confirmar 

ou refutar, com base em dados hidrometeorológicos estaduais e na vivência da realidade local, as 

definições de seca apresentadas, nesta etapa, o validador preenche um formulário de validação, 

concordando ou não com as condições de seca sugeridas pelo autor. Em caso de discordância, as 

sugestões de alteração no mapa devem ser justificadas com base em argumentos pertinentes. Assim, 

o processo de criação do Monitor torna-se participativo. (SANTOS, 2019). 

Depois de analisar as recomendações de cada estado, um novo mapa, revisado, é enviado 

novamente pelos autores para validação. Esse processo pode ser repetido “n” vezes até atingir uma 

opinião consensual entre autores e validadores, devendo durar até cerca de três dias úteis (MARTINS 

et al., 2016). 

 A Superintendência Especial de Recursos Hídricos e Meio Ambiente (SERHMA), integrante 

da estrutura da Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade (SEDURBS), fornece, 

mensalmente, Formulários Mínimo Padrão, com perguntas voltadas aos impactos locais da seca 

respondidas por observadores locais, um mapa estadual de índice de vegetação (NDVI), boletins de 

níveis dos reservatórios monitorados e registros de precipitação nos postos pluviométricos do Estado 

para 30 municípios de um total de 75. Entretanto, somente essa quantidade de dados, majoritariamente 

relacionados a precipitação, por vezes, não é suficiente para caracterização fiel da seca em Sergipe, o 

que dificulta o papel dos validadores em refutar a situação proposta inicialmente pelas instituições 

autoras do MSB. Diante disso, para um monitoramento mais eficiente, vê-se a necessidade da 

utilização de um índice de seca, além dos relacionados à precipitação. Assim, com os dados das 

estações automáticas disponíveis, optou-se por estudar a evapotranspiração. 

A evapotranspiração pode ser definida como a quantidade de água evaporada e transpirada por 

uma superfície vegetal durante determinado período, incluindo a evaporação da água do solo, a 

evaporação da água depositada na superfície das folhas e a própria transpiração do vegetal 

(MANTOVANI et. al, 2009). 

Thornthwaite (1946), considera a evapotranspiração como sendo um elemento climatológico 

fundamental que corresponde ao processo oposto da chuva. Um desequilíbrio climatológico com 

quantidades de evapotranspiração maiores que as quantidades de chuva em um determinado local por 
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um longo período pode vir a desencadear problemas de utilização de recursos hídricos e até mesmo 

o surgimento de secas (KOBIYAMA E VESTENA, 2006). 

São vários os métodos para a obtenção da evapotranspiração por medições indiretas. No Brasil 

é muito utilizado o método de Thorntwaite, devido o mesmo necessitar apenas da variável 

temperatura para seu cálculo, entretanto esse método é indicado para uso em regiões de climas 

temperados.  Por ser aplicável ao clima semiárido, que é realidade de grande parte do território 

sergipano, e ter metodologia de cálculo simplificada em relação a maioria dos métodos disponíveis, 

uma vez que utiliza apenas dados de temperatura, optou-se neste estudo o Método de Hargreaves e 

Samani. No Brasil esse método tem sido utilizado em regiões semiáridas com bons resultados, a 

exemplo das experiências de Silva et al. (2015), que aplicaram tal método em munícipios inseridos 

nas regiões semiáridas cearenses e Alves et al. (2016), que aplicaram em duas bacias hidrográficas, 

uma representativa do sertão pernambucano (Brígida), localizada no território de clima semiárido, e 

outra localizada no agreste deste mesmo Estado (Ipojuca) em território de clima semiárido e seco 

subúmido. Entre suas conclusões, destacam que o uso do método de Hargreaves e Samani (1985) 

pode ser uma técnica viável quando não se tem todas as variáveis necessárias para a estimativa da 

evapotranspiração de referência em substituição ao método padrão Penman-Monteith FAO-56. 

Hargreaves e Samani (1985) desenvolveram uma equação simples que necessita apenas da 

temperatura do ar, e coeficientes dependentes da latitude do local e época do ano. Esta equação, 

conhecida como a equação de Hargreaves Samani, pode ser expressa da seguinte forma: 

𝐸𝑇𝑃 = 0,0135 𝑅𝑎 𝐾𝑟 (𝑇 + 17,8)(𝑇𝑚𝑎𝑥 − 𝑇𝑚𝑖𝑛)0,5                                                                                      (1) 

em que Ra é a radiação solar extraterrestre em mm.d-1 e Kr é o coeficiente de ajuste ºC-0,5.  

Ressalta-se que através do método de Hargreaves e Samani determina-se a evapotranspiração 

de referência (ETo), que segundo Allen et. al. (1998), apud Oliveira (2016), expressa o poder de 

evaporação da atmosfera em um local e hora específicos sem levar em consideração as características 

da cultura e os fatores do solo. 

Diante da importância do Monitor de Secas como instrumento de suporte à aplicação de 

políticas públicas, esta pesquisa tem como objetivo, investigar a evapotranspiração local e avaliar a 

possibilidade de sua utilização como ferramenta de apoio nas validações do mapa do Monitor no 

Estado, a fim de garantir uma melhor eficiência do monitoramento de secas em Sergipe. 

 

METODOLOGIA 

Evapotranspiração de Referência (ETo) 

Para subsidiar os cálculos da ETo por meio da equação de Hargreaves e Samani (1985) foram 

selecionados dados de temperaturas máxima, mínima e média de 10 (dez) estações meteorológicas 

pertencentes a rede nacional de observações meteorológicas de superfície, do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), pois os produtos de apoio para validação do Monitor de Secas são 

desenvolvidos pela FUNCEME com base em dados de estações desta rede. Foram utilizados dados 

diários de temperatura referentes ao período de 01/01/2018 até 31/12/2020, visto que esse período 

coincide com o processo de validação do Monitor de Secas no estado de Sergipe. Os dados de 

temperatura foram obtidos diretamente no site da instituição. 

Como critério de descarte foi utilizada a regra dos 3/5, a qual estabelece que se mais de 3 (três) 

valores diários consecutivos estiverem faltando ou se os dados faltantes ultrapassarem a 5 (cinco), 

dentro de um mesmo mês, o valor mensal não será calculado (REBOITA et al., 2018). 

Na Tabela 1 está apresentada a localização das estações meteorológicas utilizadas nesta 

pesquisa. 
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Tabela 1 - Localização das estações meteorológicas. 

 

As estações de “Pão de Açúcar” e “Piranhas” foram selecionadas mesmo estando no estado de 

Alagoas, porque encontram-se ao longo do Rio São Francisco, na divisa com os municípios 

sergipanos de Canindé do São Francisco e Porto da Folha, respectivamente, portanto possuem dados 

significativos para esses municípios e áreas adjacentes. 

Para a estimativa da Evapotranspiração de Referência utilizou-se a equação de Hargreaves e 

Samani (1985) (Equação 1).  

Seguindo as recomendações de Hargreaves e Samani (1985), tem-se que para regiões 

semiáridas, costeiras e interiores os valores de Kr são respectivamente 0,170, 0,190 e 0,162. 

A estação “A409 – Aracaju” encontra-se numa localização costeira, à beira mar, na mesorregião 

da Grande Aracaju com o clima Litoral Megatérmico Úmido predominante, por isso optou-se pelo 

Kr de 0,190. As estações “A417 – Itabaianinha e A451 - Itabaiana” estão localizadas em uma região 

de interior, no Sul Sergipano e no Agreste Central com climas de Litoral Megatérmico Úmido e de 

Centro Agreste Megatérmico Subúmido a Seco, então optou-se por Kr de 0,162. As demais estações 

estão localizadas nas mesorregiões do Alto Sertão, Agreste Central e Centro Sul Sergipano, 

mesorregiões com caraterísticas climáticas de Semiárido Megatérmico e devido a isso utilizou-se Kr 

de 0,170 para elas. A estação “A421 - Brejo Grande” apesar de se encontrar em uma posição 

relativamente próxima ao oceano está inserida na mesorregião do Baixo São Francisco Sergipano, a 

qual possui, em parte, características de clima semiárido, logo optou-se por Kr de 0,170 nesta estação 

também. 

Conhecendo-se a latitude das estações meteorológicas e os valores de radiação solar 

extraterrestre (Ra) em milímetros de evaporação equivalente (mm.d-1) para latitudes referentes ao 

Hemisfério Sul para cada mês, foi possível determinar os valores mensais da radiação solar 

correspondentes utilizando interpolações lineares. 

 

Intensidade de Seca 

Os dados de intensidade de seca foram coletados a partir do mapa do Monitor de Secas do Brasil 

referente aos municípios onde as estações meteorológicas utilizadas estão localizadas. Selecionou-se 

Ítem 
Código da 

Estação 
Nome da Estação Estado 

Latitude 

(DD) 

Longitude 

(DD) 

Altitude 

(m) 

1 A409 Aracaju SE -10,95 -37,05 3,68 

2 A421 Brejo Grande SE -10,47 -36,48 6,11 

3 A420 Carira SE -10,4 -37,75 289,92 

4 A451 Itabaiana SE -10,67 -37,47 213,00 

5 A417 Itabaianinha SE -11,27 -37,79 205,59 

6 A453 
Nossa Senhora da 

Glória 
SE -10,21 -37,43 271,00 

7 A323 Pão de Açúcar AL -9,75 -37,43 20,86 

8 A371 Piranhas AL -9,62 -37,77 187,00 

9 A419 Poço Verde SE -10,74 -38,11 367,01 

10 83097 Propriá SE -10,21 -36,84 18,46 
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as intensidades de seca para cada mês dos anos de 2018 a 2020 em que se obteve valores válidos de 

ETo. 

Para realizar essa coleta por município, utilizou-se do software de geoprocessamento QGIS e 

realizou-se a sobreposição do mapa dos municípios de Sergipe no mapa original do Monitor de Secas, 

para gerar um mapa em escala local com visualização municipal. 

Em situações em que no município analisado havia duas ou mais intensidades de seca atuando 

em sua área, optou-se por escolher aquela mais severa, pois acredita-se que as políticas públicas e 

ações assistencialistas de mitigação de impactos de seca devem atender com eficiência toda população 

e principalmente aquela mais afetada. 

Para atribuir um valor numérico às intensidades de seca apresentadas pelo mapa do MSB, 

utilizou-se a seguinte classificação conforme Tabela 2. 

Tabela 2 – Classificação numérica para intensidade de seca. 

Legenda 

0 Sem Seca SS 

1 Seca Fraca S0 

2 Seca Moderada S1 

3 Seca Grave S2 

4 Seca Extrema S3 

5 Seca Excepcional S4 

 

Os valores numéricos foram atribuídos de forma crescente seguindo o nível de severidade das 

categorias de seca apresentadas pelo Monitor de Secas, em uma escala de 0 a 5, onde 0 é a situação 

mais branda (Sem Seca) e 5 é a situação mais severa (Seca Excepcional). 

 

Correlação entre as variáveis ETo x SECA 

Após a estimativa da ETo e a identificação da intensidade de seca para todas as estações e 

meses, os dados foram agrupados por mês a fim de responder ao seguinte questionamento: “No mês 

J (J = [1, 12]) do anos 2018, 2019 e 2020 qual foi intensidade de seca apresentada pelo mapa do MSB 

e qual o valor da ETo calculada para cada estação observada?” Esses dados foram organizados e 

agrupados em Tabelas. 

Para identificar qual tipo de escala temporal mais teve correspondência com as intensidades de 

seca apresentadas pelo MSB, o agrupamento foi feito de 3 (três) maneiras diferentes: 

• Mensal: 

Os valores mensais de ETo foram comparados aos valores de intensidade de seca apresentados 

pelo MSB no mês em análise; 

• Trimestral: 

Os valores acumulados trimestrais de ETo, ou seja, o somatório da ETo do mês em análise com 

os 2 (dois) meses anteriores, foram comparados aos valores de intensidade de seca apresentados pelo 

MSB no mês em análise; 

• Semestral: 
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Os valores acumulados semestrais de ETo, ou seja, o somatório da ETo do mês em análise com 

os 5 (cinco) meses anteriores, foram comparados aos valores de intensidade de seca apresentados pelo 

MSB no mês em análise. 

Com o procedimento descrito obteve-se 36 (trinta e seis) agrupamentos. 

A observação dos dados acumulados com três e seis meses é importante, pois a seca é um evento 

de consolidação lenta e gradual e para a elaboração do mapa do MSB utiliza-se como referência dados 

de SPI e SPEI, indicadores que variam, normalmente, entre um, três, seis, doze e vinte e quatro meses. 

 

Determinação do coeficiente de correlação linear 

Para a determinação das correlações entre as intensidades de seca e Evapotranspiração de 

Referência utilizou-se o método de Pearson, onde considerou-se cada agrupamento, tendo-se assim 

12 (doze) correlações mensais; 12 (doze) correlações trimestrais e 12 (doze) correlações semestrais. 

Para a realização do cálculo do coeficiente de correlação linear de Pearson (r), utilizou-se da 

ferramenta de análise de dados disponível no programa Microsoft Office Excel. 

A análise correlacional indica a relação entre duas variáveis lineares e os valores sempre serão 

entre +1 e -1. O sinal indica a direção, se a correlação é positiva ou negativa, e o tamanho da variável 

indica a força da correlação, no caso desse estudo utilizou-se a metodologia de interpretação de 

correlações adotada por MUKAKA (2012), cujas informações são apresentadas no Quadro 1 a seguir. 

Quadro 1 – Interpretação do Coeficiente de Correlação de Pearson (r). 

r Interpretação 

90% positivo ou negativo uma correlação muito forte; 

70% a 90% positivo ou negativo correlação forte; 

50% a 70% positivo ou negativo correlação moderada; 

30% a 50% positivo ou negativo correlação fraca 

0 a 30% positivo ou negativo correlação desprezível 

 

 

RESULTADOS 

Para obter-se uma visão geral do comportamento tanto da ETo, como da intensidade de seca no 

estado de Sergipe como um todo, calculou-se a média mensal para cada variável em questão que está 

expressa na Figura 1. Por exemplo, para o mês de janeiro, somou-se os dados de todos os postos, 

durante os três anos e dividiu-se pelo número de dados. 
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Figura 1 – Médias mensais da ETo e Intensidade de seca. 

 

Nota-se que os valores médios de intensidade de seca variaram entre 1,35 e 2,43, nos meses de 

agosto e novembro, respectivamente, ou seja, a seca, em média, transita pelas categorias de Seca Leve 

à Seca Moderada e Seca Moderada à Seca Grave, durante o período analisado. 

Os valores sugerem secas mais severas nos meses de outubro (2,19), novembro (2,43), 

dezembro (2,35) e janeiro (2,04), meses do período seco em Sergipe.  

As médias de Evapotranspiração de Referência variaram entre os valores de 90,96 mm e 167,38 

mm para o mês de junho e janeiro, respectivamente. 

De acordo com os resultados da Figura 1, a evapotranspiração se comporta, em geral, de 

maneira crescente nos meses de junho a janeiro e decresce nos meses de janeiro a junho, com exceção 

do mês de março, que em relação a fevereiro apresenta um valor levemente maior, isso ocorre na 

medida em que na metodologia de cálculo utilizada o mês de fevereiro contabiliza valores de apenas 

28 ou 29 dias, e março um total de 31 dias. 

Observa-se que os maiores valores médios de ambas as variáveis ocorrem nos meses do período 

seco, enquanto os menores ocorrem no período chuvoso. Os valores mais altos de intensidade de seca 

apresentam-se nos meses em que as médias de ETo também são as mais altas (outubro, novembro, 

dezembro e janeiro), sugerindo uma correlação positiva entre as variáveis quando a análise for 

mensal. 

Após realizados os agrupamentos e cálculos descritos acima, os valores de ETo mensal, 

trimestral e semestral foram correlacionados com as severidades das secas do Monitor. Os resultados 

dessas correlações são apresentados na Figura 2. 
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Figura 2 – Coeficientes de correlação mensal, trimestral e semestral. 

 

Observa-se que mesmo a amostra de dados sendo pequena (apenas 3 anos de dados), dos 36 

(trinta e seis) r’s calculados, 8 (22,2%) foram classificados como correlações desprezíveis e 2 (5,5%) 

como correlações fracas. Nota-se que nos meses de junho, julho, agosto e setembro, os coeficientes 

r’s foram desprezíveis para as correlações mensais e trimestrais. Acredita-se que essas correlações 

sofrem os efeitos da estação do ano correspondente a estes meses, o inverno, onde a precipitação pode 

ser uma variável com mais peso para determinação da intensidade da seca, atuando com maior 

frequência e colaborando para que a evapotranspiração nestes meses assuma os menores valores 

absolutos. 

 No mês de outubro, o coeficiente r foi fraco para correlação trimestral, pois neste caso acumula-

se os valores do mês analisado com os dois anteriores, os quais possuem correlações mensais 

desprezíveis, contribuindo para que o valor desta correlação não chagasse a 50%. O mesmo ocorreu 

com a correlação mensal de março, que foi fraca, na medida que no regime de chuvas do Estado, o 

mês de março apresenta valores significativos de precipitação, sendo essa a variável, provavelmente, 

com maior peso para determinação da intensidade de seca no mês. 

Em contrapartida temos que 14 (38,8%) apresentaram correlação moderada, 11 (30,5%) 

mostrando correlações fortes e ainda 1 (2,8%) correlação muito forte, totalizando 26 (72,2%) 

correlações aceitáveis entre seca e evapotranspiração. 

Dentre as correlações calculadas, com exceção do mês de fevereiro, as de valores mais fortes 

são as semestrais, isto se dá, na medida em que para a confecção do mapa do Monitor de Secas levam-

se em conta indicadores temporais de três, seis, doze e vinte quatro meses, pois a seca é um fenômeno 

natural que se consolida gradual e lentamente. Conclui-se que as correlações com maiores valores 

acumulados (acima de seis meses) tendem a apresentar um coeficiente r ainda mais forte. 

Neste caso, a correlação semestral mostrou-se a mais satisfatória para o auxílio na determinação 

das intensidades de seca no Estado, com coeficientes r variando entre 55,6% e 90,2%, aceitáveis em 

todos os meses, com nível moderado em fevereiro, junho, julho, agosto e setembro; forte nos meses 

de outubro, novembro e dezembro; e ainda no mês de janeiro um nível muito forte de correlação. 
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CONCLUSÕES 

Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de encontrar nos dados de Evapotranspiração de 

Referência uma variável auxiliar que pudesse ser relacionada com as condições de seca em Sergipe, 

pois sabe-se que a seca é um evento recorrente no Estado. O Monitor de Secas do Brasil é uma 

ferramenta que realiza um acompanhamento contínuo da intensidade desse fenômeno e vem sendo 

utilizada para auxílio na execução e planejamento de políticas públicas de combate e prevenção à 

seca, no entanto, para que a representação local torne-se eficiente é preciso que as validações do 

Estado sejam eficientes e contem com diversidade de produtos de apoio à tomada de decisão.  

Foram selecionadas para essa pesquisa, as estações meteorológicas monitoradas pelo INMET, 

já que o Monitor de Secas as utiliza para o traçado do mapa no estado de Sergipe, já a série temporal 

foi selecionada com base no período em que para as validações dos mapas do Monitor foram 

considerados os dados de impactos locais apresentados através dos FMP’s pela rede de observadores 

locais. 

Com o presente estudo, pôde-se observar que a Evapotranspiração de Referência (ETo) 

calculada a partir do método de Hargreves e Samani pode ser um indicador de intensidade para o 

mapa do Monitor de Secas do Brasil (MSB), pois mesmo  utilizando-se uma série de dados pequena 

(três anos de dados), além das semelhanças de distribuição das médias de ambas as variáveis ao longo 

do ano, obteve-se 72,2% de correlações positivas e aceitáveis entre seca e evapotranspiração e ainda 

100% (cem por cento) de correlações positivas e aceitáveis entre seca e ETo semestral, ou seja, é 

possível associar valores baixos de ETo com intensidades mais brandas de seca, bem como valores 

altos de ETo  com intensidades mais severas de seca de maneira crescente e linear. 

Portanto, o uso dos dados de ETo são importantes para a determinação da severidade de seca 

no estado de Sergipe e podem vir a tornarem-se insumos de utilidade considerável para a criação de 

produtos de apoio para equipe de validação estadual, seja como parâmetro tabelado, remetendo a uma 

intensidade de seca, ou através de mapas temáticos de distribuição de ETo no território estadual. Com 

isso a equipe validadora terá a sua disposição mais produtos e critérios para uma avaliação mais 

consistente. 

A utilização dos dados de Evapotranspiração de Referência contribuirá para que o mapa do 

Monitor de Secas do Brasil torne-se ainda mais fiel a realidade da seca no estado de Sergipe e a partir 

daí, os gestores de recursos hídricos poderão tomar medidas ainda mais assertivas na distribuição, 

rateamento e regulação, bem como medidas preventivas para gestão de riscos no que diz respeito aos 

impactos causados pela seca. Assim, uma gestão mais eficiente nas condições de seca, desde o preparo 

à mitigação, trará diversos benefícios nos âmbitos agrícolas, hidrológicos, econômicos e sociais 

significativos para a sociedade sergipana. 
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